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LXVII. José no Egito: o Fundo do Poço 

A. O copeiro e o padeiro na prisão 
1. Prisioneiros especiais são colocados na mesma prisão que José  

2. José havia alcançado graça aos olhos do carcereiro e os prisioneiros 
especiais foram colocados sob os cuidados dele    

3. José não apenas cuidava dos detalhes físicos dos prisioneiros; ele se 
preocupava com a tristeza deles 

B. A interpretação de sonhos 
1. Os sonhos eram considerados muito significativos, tanto pelos 

descendentes de Abraão, quanto pelos egípcios 

2. Os oficiais do faraó estavam acostumados a ter intérpretes dos sonhos na 
corte real 

3. A resposta de José: A interpretação de sonhos pertence a Deus – conte os 
sonhos para mim (reconhecimento que a sabedoria vem de Deus e 
confiança que Deus lhe concederia essa sabedoria)   

4. A sabedoria de José, assim como a de Daniel, era sabedoria diferente da 
sabedoria humana   

C.  O primeiro sonho  
1. O copeiro conta o sonho dele e recebe uma interpretação favorável  

2. José aproveita o momento para pedir ajuda do copeiro para sair da prisão  

3. Ele afirma que foi sequestrado e que não fez nada para merecer a prisão  

 



 
 

D. O sonho do padeiro 
1. O padeiro se anima para contar seu sonho 

2. Porém, a interpretação do seu sonho não é favorável para ele 

E. Cumprimento dos sonhos e fundo do poço 
1. Os dois sonhos se cumprem exatamente em três dias de acordo com a 

interpretação de José 

2. O copeiro não se lembra de José, não teve “chesed”, e José chega ao 
fundo do poço 

F. Providência divina no meio de uma situação sem esperança 
1. Tudo o que estava acontecendo estava contribuindo diretamente para o 

propósito de Deus na vida de José – soberania de Deus 

2. José estava servindo aos presos com interesse no bem-estar deles, sem 
amargura ou sentimento de vítima – a participação humana  

3. José pediu o copeiro para ajudá-lo a sair, contando um pouco de sua 
história; não era o tempo de Deus, a mão humana não contribuiu para 
trazer livramento para ele 

4. Os últimos dois anos na prisão devem ter sido os mais difíceis para José        


